
09 de abril de 2021

	 O Informativo da Associação e do Sin-
dicato dos Procuradores do DF desta semana 
conta a trajetória de José de Campos Amaral, 
ex- Procurador-Geral do Distrito Federal que 
teve participação ativa no órgão durante o pe-
ríodo da consolidação de Brasília como capital 
da República.
	 Aposentado e a menos de um mês de 
completar 89 anos, Amaral contabiliza mais da 
metade de sua vida dedicada ao serviço públi-
co, onde passou por cargos como o de Juiz do 
Tribunal Regional Eleitoral, Consultor Jurídico 
do Ministério do Interior, Desembargador do 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios, Vice-Presidente do Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Distrito Federal e Vice-Presi-
dente do Tribunal de Justiça do Distrito Federal 
e dos Territórios.
	 Goiano de Anápolis, José de Campos 
Amaral se formou em 1958 pela Faculdade 
de Direito da Universidade de São Paulo. Ele 
relembra que a Turma de 58 era repleta de 
bacharéis que se destacaram nacionalmente, 
como Sidney Sanchez, Presidente do STF de 
1991 a 1993; Márcio Thomaz Bastos, advoga-
do criminalista e Ministro da Justiça entre 2003 

e 2007; e Ives Gandra da Silva Martins, consti-
tucionalista e jurista de nota. “Costumo brincar 
que da Turma eu sou o mais apagado”, conta 
sorrindo. 
	 José de Campos também coleciona 
cargos de grande relevância, como o de chefe 
da Procuradoria Jurídica da Novacap (Compa-
nhia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil); 
Subprocurador-Geral do Distrito Federal, até o 
mais alto cargo da PGDF, quando foi nomeado, 
em 1967, Procurador-Geral do Distrito Federal 
a convite do engenheiro Wadjô da Costa Go-
mide (1932 – 2003), último prefeito de Brasí-
lia. Na gestão seguinte a de Wadjô, a reforma 
da Constituição passou a denominar o cargo 
como “Governador do Distrito Federal”.
	 Amaral conta que, à época, não existia a 
Câmara Legislativa do Distrito Federal e o pre-
feito governava por meio de decretos, sendo 
os mais relevantes elaborados na Procurado-
ria-Geral. “A legislação provinha da Comissão 
do Distrito Federal do Senado Federal. Leis 
muito bem redigidas e de alto alcance, pois lá 
operavam como Senadores notáveis juristas”, 
retrata.

Ex Procurador-Geral do DF relembra sua trajetória durante
a consolidação de Brasília como capital federal
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	 Como o maior desafio à frente da Pro-
curadoria-Geral e até os dias de hoje, Amaral 
acredita ser o dever de fazer com que as leis 
do país sejam sempre cumpridas. “Tive como 
norte que a lei oferece mais de um caminho 
para a sua observância. A sabedoria está em 
escolher a melhor opção”, reflete.
	 Ainda sobre Wadjô Gomide, o anapo-
lino o descreve como um governante focado 
na construção da infraestrutura de Brasília e 
ativista em sua consolidação como capital, 
movimento que atuou na contramão dos que 
pediam a volta da capital federal para o Rio de 
Janeiro. “Ele era muito trabalhador e não gos-
tava de solenidades, recebia muitos convites e 
os distribuía entre os Secretários para repre-
sentá-lo. Eu mesmo cansei de representá-lo”, 
relembra bem humorado, trazendo a ideia de 
“engenheiro tocador de obras”, como se auto-
denominava o ex-prefeito.
	 Por ter focado na infraestrutura da ci-
dade, com obras geralmente subterrâneas, 
o advogado relembrou-se das memoráveis 
construções visíveis da gestão do engenhei-
ro, entre elas o Palácio dos Buritis, inaugurado 
em 25 de agosto, data em que se comemora 
o dia do soldado. A solenidade contou com a 
presença de Costa e Silva, à época presidente 
do Brasil.
	 Em sua gestão como Procurador-Geral, 
Amaral ressalta que, por designação de de-
cretos do prefeito, participou efetivamente da 
constituição das empresas estatais CEB (Com-
panhia de Eletricidade de Brasília), CAESB 
(Companhia de Água e Esgotos de Brasília) 
e COTELB (Companhia de Telefones de Bra-

sília – posteriormente, Telebrasília), redigindo 
seus primeiros estatutos e elegendo os seus 
primeiros dirigentes, membros dos Conselhos 
Fiscais e dos Conselhos de Administração.
“Relembro que foi um período de muito traba-
lho e a Procuradoria-Geral correspondeu ao 
que dela se esperava, penso eu”.
	 Depois de deixar o cargo, passou a as-
sessorar o Procurador-Geral Emmanuel Fran-
cisco Mendes Lyrio e, ao final de sua carreira, 
se aposentou como Subprocurador-Geral. 

Entidades de Classe
	 Amaral julga importante o trabalho e a 
luta desempenhado pelas Entidades de Clas-
se para a defesa dos Procuradores. Para ele 
“é benéfica a sindicalização dos Procuradores, 
porque nota-se que o Sindicato está vigilante 
na defesa dos seus direitos”. 

Aposentadoria
	 Hoje em dia, Amaral leva uma vida tran-
quila, em contato com a natureza e com os 
animais, administrando sua fazenda, a 84 qui-
lômetros de onde mora. Quando não está no 
campo, presta consultorias jurídicas e gosta de 
passar o tempo com sua companheira há mais 
de 25 anos, seus cinco filhos e netos.
	 Perguntado sobre o segredo da longevi-
dade, ele dispara: “Posso atribuí-la ao DNA do 
meu saudoso pai, que faleceu com quase 101 
anos e que, quando fazia aniversário, costu-
mava brincar que tinha um contrato com Matu-
salém... E também à vida moderada que sem-
pre levei, modéstia à parte, de muito trabalho. 
Mas este faz bem, segundo penso”, conclui. Fotos: Arquivo Pessoal



Saudades
	 “Além do auxílio de todos os 
Procuradores, recordo-me como 
muita saudade dos Procuradores 
Emmanuel Francisco Mendes Lyrio, 
especialista em Direito Administrativo 
que, posteriormente, foi Procurador-
-Geral, Agnelo Paz Sobreira, expert 
em desapropriações e loteamentos 
e Valtênio Mendes Cardoso, a quem 
convidei para ser meu assessor e cujo 
convite recusou mineiramente, mas 
na prática, o foi durante toda a ges-
tão. Dotado de grande habilidade po-
lítica, em todas as situações difíceis 
e de natureza político-administrativa, 
sempre o ouvia e as suas soluções 
eram as mais acertadas possíveis. 
Chegou a ser Presidentedo Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios e me auxiliou sobrema-
neira na nomeação para o cargo de 
Desembargador. Com todos os três 
tinha amizade e me prestaram ines-
timável colaboração no exercício das 
minhas funções. Aqui deixo a eles a 
minha homenagem”.

Fotos: Arquivo Pessoal
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